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Indicações bibliográficas:
O livro que li encontra-se no Repositório UM, mais precisamente na biblioteca geral da Universidade do Minho. Este livro tem apenas uma edição pertencente a Dezembro de 2007. O livro é constituído por um total de 174 páginas. As presentes páginas são compostas por 7 capítulos. Aqui irei abordar o capítulo 4 que vai da página intitulado “Transgressão e o corpo localizado: Género, Sexo e o Professor Homossexual” que vai da página 107 até a 133.
Informações sobre o autor/entidade/organização:
Susan Talburt, uma das organizadoras do livro, estudo na Faculdade central, Instituto de Estudos de Mulheres, Género e Sexualidade. Universidade de Vanderbilt em 1996. O seu campo de estudo centre-se na juventude e sexualidades; Teoria feminista e queer; Metodologias etnográficas e qualitativas; Gênero, sexualidade e criação de conhecimento no ensino superior; Política cultural neoliberal na academia.
Já Shirley R. Steinberg ( a outra organizadora do livro) é professora de pesquisa em Estudos da Juventude na Universidade de Calgary. É a diretora executiva do freireproject.org. É a autora e editora de muitos livros sobre liderança transformadora, pedagogia crítica, cultura urbana e juvenil e estudos culturais Ela também é a editora fundadora do Taboo: The Journal of Culture and Education, e Editora Chefe do International Journal of Critical Pedagogy. Organizadora do Instituto Internacional de Pedagogia Crítica e Liderança Transformativa, está comprometida com uma comunidade global de educadores transformadores e trabalhadores comunitários envolvidos no amor radical, na justiça social e na localização do poder dentro de contextos sociais e culturais.
Eric Roffes autor do capitulo que vou falar é um professor homossexual e um ativista de reformas educativas de meia idade que vive no 1º bairro homossexual em São Francisco, considerada a primeira cidade homossexual dos Estados Unidos. Defende a liberação dos homossexuais, argumentando que as culturas queer têm muito a ensinar à cultura americana em relação ao sexo, género e relações equitativas. Anseia por uma comunidade de professores que apliquem a classe, género, raça e políticas sexuais, não apenas no ensino, mas, também, na vida quotidiana. “ Não estou interessado na agenda dos direitos gays, que argumenta que as lésbicas e os homossexuais são iguais aos heterossexuais, e como tal, merecem ter direitos iguais.” (Roffes, 2007). Tem como principal objetivo dar a possibilidade ao professor homossexual de agir conforme a sua identidade e, através disso, desenvolver um papel transformador na educação e na sociedade.




Resumo do capítulo:   
Transgressão e o corpo localizado: Género, Sexo e o Professor Homossexual 
[bookmark: _GoBack]Este capítulo relata a história de um professor homossexual, Eric Roffes que é um ativista de reformas educativas de meia-idade que vive no 1º bairro homossexual em São Francisco, considerada a primeira cidade homossexual dos Estados Unidos. É um professor que defende os direitos homossexuais e a igualdade, luta pela liberdade sexual e tem como objetivo mostrar como os homossexuais são representados no discurso público. Defende, também, a liberação dos homossexuais, argumentando que as culturas queer têm muito a ensinar à cultura americana em relação ao sexo, género e relações equitativas. Almeja por uma comunidade de professores que apliquem a classe, o género, a raça e as políticas sexuais, não apenas no ensino, mas, também, na vida quotidiana. Eric não pretende expor as suas circunstâncias, mas, acredita que outros professores com diferentes identidades encarem desafios semelhantes ao que ele enfrenta.
Tem como principal objetivo dar a possibilidade ao professor homossexual de agir conforme a sua identidade, não se escondendo e, através disso, desenvolver um papel transformador na educação e na sociedade. Mudar mentalidades.
O discurso dos Professores Homossexuais demonstra que quando estes se encontram em público são forçados a agir de acordo com uma identidade sexual que não é a deles. Todos esperam alcançar um dia o respeito e a aceitação por parte da sociedade. Existem ainda muitos alunos heterossexuais e até docentes universitários que continuam a considerar o sexo entre homossexuais um ato repugnante. 
Eric Roffes fala um pouco da sua experiência quando tenta camuflar a sua identidade sexual. E, é evidente o quanto é constrangedor para alguém não conseguir andar livremente. Ser livre do preconceito e tentar seguir um ideal que não é o seu, são tarefas “relativamente” complicadas. No final de contas, estão a demonstrar ser outra pessoa quando saem da sua zona de conforto e se defrontam com o público.
O ativista, quando começou a lecionar na universidade, descobriu que a energia que projeta tem uma grande influência na reação dos alunos. Estes começaram a sentir-se confusos com as mensagens e os sinais que eram transmitidos.
De modo a combater esta situação, Roffes, levou em consideração a sua experiência que teve em diversos eventos que o obrigavam a recorrer a diferentes masculinidades.
Os professores homossexuais encontram-se perante 2 opções: ou têm um amante e representam um casal do estilo hétero-normativo ou negam o seu estereótipo de homossexuais. Por exemplo, Eric não esconde a sua relação com o amante perante os alunos, reage de forma consciente, tentando não se previr de nada, mas, respeitando sempre a presença dos alunos. Este artigo frisa os sacrifícios que muitos professores homossexuais têm feito e as implicações que estes têm na educação e na transformação social.
Reflexão Crítica 
Relativamente a parte que li e interpretei posso afirmar que a igualdade entre homossexuais e heterossexuais é algo, indiscutível. 
Ser professor não é fácil: ser responsável por pessoas ainda em formação, faz do professor um exemplo a seguir. E o que acontece quando um professor é gay numa sociedade discriminatória? A luta destes professores homossexuais já dura há demasiado tempo, ter que lutar para serem aceites como profissionais homossexuais, como professores homossexuais é algo que não devia ser necessário. 
      O não falar de sexo constitui, segundo Eric, um controlo social. Os homens têm de ter características de homens e as mulheres características de mulheres. Contudo, assim estamos a formar adultos frustrados com o medo das perspetivas dos outros, perspetivas que até podem levar ao despedimento de certos cargos, caso que aconteceu a Eric, logo depois de se ter afirmado, o que para nós constituiu um atentado aos direitos humanos e de liberdade de expressão. 
      É claro que Eric não deve ir vestido de cabedal para as aulas, ou falar com uma voz demasiado afeminada, pois encontra-se num local de trabalho onde as relações com o nosso público não são pessoais. A ideia é chegar a um bom censo. Fora disso, penso que ele não deve ser alvo de discriminação somente por gostar de homens. Isso faz-nos pensar que a escola deva educar para a diversidade e não para estigmatismos. 
      Não podemos esquecer que a universidade ainda é um local de formação e educação. Educação essa que deve passar por demonstrar e dar visibilidade ao conceito de diversidade que existe tanto no campus como no mundo em geral e aumentar a consciência da população educativa para tais factos. 
      Se vivemos numa sociedade democrática que deveria ser tolerante e liberal, onde a singularidade deveria ser respeitada, porque se continua a verificar casos como deste professor que foi “condenado” por se ter assumido publicamente.
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